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A presente pesquisa se propôs a investigar a relação do trabalho O Homem Piano, Uma
Instalação para a Memória,  da Cia Senhas,  que estreou em Curitiba  no ano de 2010, com o
princípio  de  instalação  a  partir  de  sua  abordagem nas  artes  cênicas.   Buscou-se  olhar  mais
atentamente às questões sintomáticas que a obra pode suscitar acerca das relações com a memória
no  contexto  contemporâneo  e  com  a  intersubjetividade  presente  neste  momento  histórico.
Partimos dos seguintes questionamentos:  a que se pretende uma instalação para a memória?,
como se afetam os corpos que tratam de esquecer e de lembrar?, este encontro lhes modifica? e,
por fim, porque - ou para quem - uma instalação para a memória?. Com isso, realizamos um
percurso  de  reflexão  no  diz  respeito  às  relações  geradas  entre  ator-espaço-público  e  suas
implicações  na  construção  cênica  e  no  mundo  fora  da  instalação.  Dialogamos  com  esta
perspectiva as características de tensionamento entre realidade e ficção, potencializadas através
da materialidade do espaço da obra. Levando em consideração aspectos próprios da dramaturgia
e  da  materialidade  da  instalação  referentes  à  busca  por  proximidade,  compartilhamento  de
lembranças  e  a  constante  presença  da  falta,  buscou-se estabelecer  relações  entre  a  noção de
instalação e o conceito de Não-Lugar, estabelecido por Marc Augé, a fim de articular sentidos
possíveis às motivações narrativas do trabalho e o lugar que ocupa no momento histórico em que
está  inserido.  Desta  forma,  se  propõe  uma  hipótese  de  reflexão  acerca  da  possibilidade  da
instalação como fuga do não-lugar,  ou seja,  como um local  que seja  de encontro  e  partilha.
Apresentou-se como um dos principais fatores que conduz a obra a busca por abrir-se às fraturas
e  lacunas,  sejam elas  simbólicas,  do  ponto  de  vista  da  instalação  como espaço  narrativo  da
memória,  ou  mesmo  materiais,  do  ponto  de  vista  do  acontecimento  cênico  em  si,  onde  a
proximidade parece ser latente mais em seu aspecto de busca do que enquanto concretização.
Com  isso,  a  pesquisa  atentou-se  às  características  que  remontam  a  um  “lugar  impossível”,
observando as incongruências e contradições que são evocadas na construção e apresentação de
O Homem Piano, e que são reforçadas pelo caráter próprio da instalação (espaço este que só se
constrói a partir  da presença dos corpos que o habitam).  Por fim, a pesquisa busca construir
paralelos entre a masculinidade desenhada na figura central de O Homem Piano e seu local de
(des)memória, articulando possibilidades de leitura do que constitui esse lugar e quais as tensões
que podem ser notadas dentro do contexto narrativo da obra e que remontam à figura do homem
desfragmentado,  incapaz  de  sentir,  fraturado  pelo  tempo  e  pela  ausência  de  vínculos  com o
espaço, com o humano e com o mundo para além de si próprio.
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